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A derrota do sr. Ademar de Sar- 
ros em São Paulo é sem dúvida al- 
guma um dos acontecimentos mala 
promissores e mais agradáveis dos 
últimos tempos. Sob um ponto do 
vista dou toda a razão aos eufóri- 
cos que andam sorrindo nas ruas 
como se um sinal de redenção ti- 
vesse surgido nos horizontes do 
Brasil: há realmente um enorme 
proveito, um Imenso valor positivo 
no fato de ser governador de São 
Paulo o professor Carvalho Pinto, 
e não o sr. Ademar de Barros. A 
diferença de perspectivas é enor- 
me, mas convém não esquecer um 
outro aspecto da realidade brasi- 
leira e paulista que tem sido ofus- 
cado pelo íulgor da vitória. Mais 
de um jornalista, em São Paulo e 
na Capital, já disse que o "povo 
começa a reagir contra os falsos 
populistas, etc., etc.". Eu mesmo 
andei dizendo essas coisas levado 
pela onda de otimismo, mas agora, 
com reflexão mais pausada, vejo 
que há certo abuso de expressão em 
atribuir ao povo um resultado que 
se caracteriza por uma diferença 
numérica entre duas partes do po- 
vo. Sempre defendi com fidelidade 
e ardor o sufrágio universal como 
instrumento Indispensável ao pro- 
cesso democrático, mas nunca con- 
siderei o voto como expressão da 
soberana vontade do povo. Se a 
metade mais um de uma população 
escolhe um candidato A e a meta- 
de menos um escolhe o candidato 
B, não me parece acertado dizer 
que o povo escolheu o candidato A. 
A escolha vem do essentimento da 
maioria e não do povo; o que vem 
do povo, na medida em que todos 
aceitam a regra democrática, não 
é a escolha, é o acatamento das 
regras do jogo. O povo continua a 
ser a coisa dividida, polimorfica, 
estonteante, que sempre foi e sem- 
pre será. O mito da soberania po- 
pular, que levou um colunista ilus- 
tre a dizer do resultado do pleito no 
Rio Grande do Sul: "Roma locuta, 
causa íinita...", repousa sôbre um 
supersticioso processo de hiposta- 
siação do povo. E' mais um valor 
mágico do que um conceito racio- 
nal esse que fundamenta a demo- 
cracia da soberania popular, que 
não é, de modo algum, a democra- 
cia humanista e cristã que sirvo e 
defendo. Povo é multidão, diversi- 
dade, divisão. A unidade obtida pe- 
lo consentimento das regras do jo- 
go eleitoral não deve ser transfe- 
rida para outro plano e confundida 
com unidade de vontade e com in- 
condicional respeito pela escolha e- 
íetivada. Aceitando a regra eleito- 
ral, acho indiscutível a eleição do 
sr. Brizola, como achei indiscutível 
a eleição do sr. Juscelino Kublt- 
schek. mas não praticando a reli- 
gião do povo ou da soberania Po- 
pular, conservo a plena liberdade 
de declarar que, na minha opinão, 
a maioria que deu a vitória ao sr. 
Brizola fez uma besteira. Como 
também fez, e grossa, a parte da 
população, que nem sequer é maio- 
ria, que colocou no Cate te o tio 
daquele rapaz que com menos de 
vinte anos ganhou um cartório. 
Parodiando Machado de Assis digo 
que nasci com certa independência 
e já agora hei de morrer com ela. 
Não aprendi a bajular nenhum ho- 
mem tomado individualmente, não 
aprenderei agora, depois dos ses- 
senta anos, a bajular três ou quatro 
milhões de indivíduos aglomerados. 
Respeito o resultado como quem 
respeita no outro o erro que supo- 
nho cometido de boa fé; acato o 
resultado, civicamente, por achar 
que é nesse caminho de erros e do- 
res, nesse penoso itinerário de cres- 
cente participação na coisa pública, 
que os povos poderão realizar uma 
aproximação cada vez maior do 
bem comum. Respeito o resultado 
das urnas como quem respeita uma 
miséria, e não como quem de re- 
pente descobre que se enganou di- 
ante do pronunciamento infalível 
de uma certa cifra de eleitores. A- 
cho repulsiva a filosofia que glo- 
rlfica o êxito, e particularmente 
repulsiva a sua aplicação aos re- 
sultados eleitorais, Agora mesmo 
acabo de ler os comentários humo- 
rísticos feitos sôbre as esperanças 
destruídas no estádio do Maracanã. 
Eu também saboreio algumas des- 
sas desesperanças pelo que sabia 
dos candidatos derrotados, mas em 
outras só posso ver injustiça, igno- 
rãncia ou estupidez do eleitorado. 
Há homens excelentes, de singular 
mérito, de invulgares virtudes que 
foram desclassificados; e hà caía- 
gestes, debels mentais, medíocres, 
nulos, tolos, que receberam expres- 
siva votação. Não irei por isso pre- 
gar um golpe ou um regime de e- 
mergência, como não prego o divor- 
cio apesar de saber que há muitos 
conubios miseráveis e muitos pares 
infelizes. Estou convencido de que 
a democracia e a indissolubilidade 
ainda são as únicas formas condi- 
zentes com a natureza das coisas; 
mas não posso perder de vista o 
teor de miséria que faz do homem 
um ser de trágica vocação. 

Aplicando essas considerações ao 
caso de São Paulo, onde estou cer- 
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to de que a maioria votou bem, ve- 
jo que o resultado, excelente sob o 
ponto de vista das perspectivas a- 
bertas, nos permite avaliar até que 
ponto está adoentado o nosso povo. 
Pondere o leitor o seguinte: temos 
de um lado um candidato de no- 
tório saber e de Inatacável hones- 
tidade, e de outro lado um aventu- 
reiro vulgar. Ora, para desempatar 
entre esses dois, para dar uma van- 
tagem de vinte por cento para o sr. 
Carvalho Pinto, foi preciso que o 
sr. Jânio Quadros desenvolvesse a 
mais prodigiosa e inteligente cam- 
panha. Pessces vindas de Sáo Pau- 
lo, durante a preparação do pleito, 
contavam-me maravilhas da dialé- 
tica do sr. Jânio Quadros, do ta- 
lento oratório do sr. Jânio Qua- 
dros, dos programas de televisão 
do sr. Jânio Quadros. Eu saboreava 
as histórias que me contavam por- 
que desejava ardentemente a vitó- 
ria do sr. Carvalho Pinto; mas a- 
gora pondero que, quanto mais ma- 
ravilhosa foi a campanha do sr. 
Jânio Quadros mais sombria será 
a interpretação do outro fenôme- 
no, isto é. da quase metade do e- 
leitorado paulista que votou em 
Ademar de Barros. E isto que a- 
morteceu o júbilo do resultado pau- 
lista serve de consolo no Rio Gran- 
de do Sul. Em São Paulo é preci- 
so não esquecer que quase a metade 
da população votou em Ademar de 
Barros, e quem deve levar isto em 
conta, cuidadosamente, é o sr. Car- 
v lho Pinto que terá a incumbên- 
cia tremenda dt curar radicalmen- 
te a enfermidade do povo. E o re- 
médio único é bom governo. No Rio 
Grande do Sul é preciso que a mi- 
noria vencida exerça a mais minu- 
ciosa vigilância para náo permitir 
que a enfermidade triunfante tome 
proporções ainda mais assustado- 
ras. Em qualquer dos casos é pre- 
ciso levar em conta as minorias 
vencidos. 

Há diversas diferenças entre po- 
lítica e football. Nossa gente tem 
certa tendência a fazer da políti- 
ca um football, e do football uma 
política. Convém portanto mostrar 
as diferenças e os contrastes. No 
football, o placard é o fim de uma 
nistoria; na política, o placard é o 
começo de uma história. No foot- 
ball se justifica o júbilo diante do 
um placard, porque a alegria é um 
fruto, uma coroação, um arremate. 
Na política, o júbilo deveria ser 
mais discreto, mais vestido com as 
roupas peregrinas da esperança do 
que com as galas da festa. Sincera, 
mente, não acho razoável que um 
governnador eleito apareça banha- 
do em riso. Bem sei que é muito 
pedir, nos tempos que correm, mas 
eu preferia ver meu candidato ca- 
bísbaixo sob o peso da vitória, e 
preferia guardar a festa, o riso, pa- 
ra o último dia, como fez a mulher 
forte do livro da sabedoria. 

A mesma coisa se aplica aos re- 
sultados da Capital, Todo o "coté 
de chez Swann" está dizendo que 
o povo reagiu contra a concluio co- 
muno petebista. Eu gostaria de a- 
credltar nisto, e acreditando teria 
muito prazer de repetir a fórmula. 
Como porém não consegui até ago- 
ra me habituar ao uso dos chavões 
consagrado que, crendo ou não 
crendo., a gente deve dizer, prefiro 
escrever o que me parece mais con- 
dizente com a realidade. Na reali- 
dade, a vitória de Afonso Arinos se 
deve ao gênio inventivo de Carlos 
Lacerda mais do que às decisões 
espontâneas do eleitorado. E o que 
é lisongeiro para Carlos Lacerda, 
como para Jânio Quadros em Sáo 
Paulo, é menos lisongeiro para a 
situação do eleitorado. Não gosto 
de campanhas publicitárias, e ain- 
da gosto menos delas, na política, 
quando seus agentes são geniais. Ò 
Ideal que devemos incansàvelmen- 
te perseguir é outro, em que a o- 
pinião pública se forme paulatina- 
mente, se alimente de dados, se o- 
riente pela razão e não pela emo- 
ção. Conseguimos, com esse méto- 
do ruim, alguns resultados bons, al- 
guns resultados até excelentes; mas 
onde o povo ficou entregue aos seus 
próprios recursos os resultados não 
são brilhantes. A Câmara Municipal 
do Rio se anuncia tão ruim ou pior 
ainda que a que termina o manda- 
to. Ninguém acha graça em verea- 
dor. ninguém se entusiasma com o 
Município, e todos votam com uma 
terrível indiferença. Alguns dos ve- 
readores eleitos são meros refle- 
xos do prestígio de Carlos Lacerda, 
outros na própria chapa da UDN 
são de conhecida e espantosa me- 
diocridade. Os piores do PTB e do 
PSP voltam à Gamara. 

Tudo Isto é sombrio e prova sim- 
plesmente que nosso pobre povo 
precisa, de car tilha e taboada, e que 
os dirigentes precisam realizar u- 
ma milagrosa conversão de menta- 
lidade. Mas podia ser pior. Não te- 
mos Brito Velho no Senado, mas 
temos Carvalho Pinto no govêrno 
de São Paulo. Estive sonhando com 
a presença de Brito Velho no Se- 
nado da República. Anunciei aos 
amigos quem era Brito Velho; pre- 
parei-me para escrever artigos a- 
gradecendo aos gaúchos o Senador 

PLEITO 

GUSTAVO CORÇÂO 
que nos enviaram; imaginei cenas 
parlamentares em que entrava a 
figura, a voz. o gesto e e bengala 
de Brito Velho. Mas em lugar de 
Brito Velho, o povo gaúcho manda- 
nos um sr. Mondin que é ou foi in- 
tegralista. E' o caso de dizer, com 
o poeta que cantou os dissabores de 
Jacó, que serviremos mais quatro 
ou sete enos, e que mais servira- 
mos se não fora para tão longo 
amor tão curte a vida. 

Tudo isto que aqui disse, meu 
caro leitor, não é pera desanimar. 
E' apenas para provar que temos 
de dobrar ou triplicar o esforço de 
nosso trabalho. E para lembrar aos 
vitoriosos de nosso lado a festa a- 
prazada para o dia final de seus 
governos. 


